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Nem Milei detém a 

glória de �Glaxo�

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

R
odada no Rio Gran-
de do Sul, sob a 
produção da RT 
Features de Rodri-
go Teixeira (grife 
por trás de “Ainda 

Estou Aqui”), o misto de thriller e 
drama geracional “Glaxo” tem fortes 
chances de dar ao argentino Benja-
mín Naishtat a Concha de Ouro do 
74º Festival de San Sebastián num 
momento onde toda vitória em prol 
do cinema de sua pátria representa 
uma afronta ao método Javier Milei 
de silenciar uma cultura. Cultura essa 
que ganhou duaz vezes o Oscar de 
Melhor Filme Estrangeiro (com “A 
História O� cial” e  “O Segredo Dos 
Seus Olhos”) e segue � rme na luta 
contra a destruição da porção mais 
famosa indústria audiovisual.

Sua consagração, por um roteiro 
artebatador, que se baseia na prosa 
de Hernán Ronsino, passa por uma 
recriação da década de 1950, numa 
fase de jugo ditatorial (em 1957) 
na qual um policial corrupto até a 
medula, apoiado num estado con-
servador, abusa da inocência de um 
adolescente. Esse ser desprezível, 
Ramón Folcada, que se tornou “O” 
personagem, em meio à fauna de 
tipos do evento espanhol, amplia o 
prestígio internacional de seu intér-
prete, o ator Marcelo Subiotto, uma 
espécie de novo Ricardo Darín, que 
evoca Gene Hackman em seu jeito 
de compor a Maldade.

“Ele é mau como Lady Ma-
cbeth, mas não é um tipo especí� co 

Produzido pela brasileira RT Features e rodado em solo gaúcho, o novo longa 

de Benjamín Naishtat pode dar a Concha de Ouro a �nuestros hermanos� 

apoiado em mais uma atuação imopecável de Marcelo Subiotto  

Divulgação

Apoiado na excelência da vilania contruída por Marcelo Subiotto, �Glaxo� honra a boa tradição do cinema argentino em San Sebastián

Rodrigo Fonseca

Daniela Marín Navarro e a diretora Valentina Maurel, 

diretamente da Costa Rica para as telas de Donostia 

Costa Rica
em marcha

Quatro anos de colecionar 
prêmios, entre os festivais de Lo-
carno e San Sebastián, com “Te-
nho Sonhos Elétricos” será exibi-
do pelo CCBB-RJ nesta quarta, 
às 18h30, no abre da mostra “Soy 
Loco Por Ti, Centro América”, 
ao mesmo tempo em que sua di-
retora, Valentina Maurel, volta a 
encantar Donostia.

Dínamo do cinena da Costa 
Rica, ela defende sua pátria numa 
seção paralela do SSIFF, Horizon-
tes Latinos, com “Simpre Soy Tu 
Animal Materno”. Na trama, Elsa, 
de 28 anos, que passou um longo 
tempo na Europa, retorna para a 
América Latina e se reencontra 
com sua irmã mais nova, Amalia, 
de 20, que está se deixando levar 

por um caminho tão esotérico 
quanto existencial. Enquanto seu 
pai, Nahuel, busca segurança por 
meio de uma série de conquistas 
românticas e sua mãe, Isabel, dedi-
ca-se à reedição dos poemas eróti-
cos de sua juventude, Elsa hesita. 
Deve tentar salvar uma irmã que 
se recusa a ser salva.

“É duro ser embaixadora nas 
telas de um país desmisti� cando a 
imagem que essa nação almeja dar 
ao mundo, presa a antigos valo-
res”, disse Valentina ao Correio da 
Manhã em San Sebastián. “Tento 
fazer um retrato feminista da ma-
ternidade nesse � lme”. (R.F.)

do nosso tempo”, disse Subiotto ao 
Correio da Manhã em San Sebas-
tián, onde saiu laureado em 2023 
por sua atuação em “Puan”, também 
de Naishtat. “A criação de Folcada 
contou com a sugestão de Benji de 
recorrer ao cinema noir”.

Fotografado por Pedro Sotero 
(de “O Som ao Redor”), “Glaxo” 
começa em 1984, com dois amigos 
numa sala de projeção de Chivilcoy, 
uma província argentina, vendo 
“Exterminador do Futuro”, sem en-
tender o enredo sci-�  � lmado por Ja-
mes Cameron. Num papo entre ele, 
abre-se a prerrogativa de imersão em 
lembranças antigas, dos anos 1950, 
com a mácula de uma traição. É onde 
entra Folcada e suas presepadas.

“Cresci com a cine� lia do VHS 

dos anos 1980 e sou fanático pelo 
Exterminador. O que mais me sur-
preende é notar que consegui ter 
imagens desse cult num � lme ar-
gentino. No romance de Ronsino, 
as pessoas assistem a um faroeste. 
Mas, quando eu fui rodar o longa, 
pesquisei o que se passava no cine 
que havia em Chivilcoy, na metade 
da década de 80, e encontrei o lon-
ga de Cameron”, disse Naishtat, ao 
Correio da Manhã.

Em 2017, “Vermelho Sol” 
(“Rojo”) deu a ele o troféu de Me-
lhor Direção em San Sebastián, 
além de ter valido um prêmio para 
Sotero. “Glaxo” pode repetir esse 
placar e, quiçá, dar uma láurea extra 
a Subiotto. A ruindade de Folcada, 
capaz de evocar a bestialidade do 

xerife Little Bill de Gene Hackman 
em “Os Imperdoáveis” (1992), che-
ga a seu apogeu de toxicidade no 
momento em que ele manipula o 
jovem Miguelito Barrios (Joaquin 
Bonadeo). Seu interesse é fazer com 
o rapaz vigie sua esposa, Miranda 
(Lali Espósito, em � rme interpre-
tação). Só não podia esperar que o 
garoto viesse a se apaixonar por ela.

Essa problemática, que ajuda a 
revisitar a História da América do 
Sul sob a ótica de nuestros herma-
nos de Argentina encantou o Festi-
val de Toronto, aonde a RT levou 
“Glaxo” antes de se deixar aplaudir 
em San Sebastián.   

“É importante nos relacionar-
mos com a América Hispânica, pois 
também somos latinos, apesar de fa-

lar outra língua”, diz Rodrigo Teixei-
ra, que destaca o papel de Naishtat 
no rol de diretores que produziu, 
onde � guram James Gray, Domin-
ga Sotomayor, Noah Baumbach, 
Robert Eggers e Walter Salles. “Ben-
jamín é um ciné� lo e eu aprendo 
muito com ele”.

O único dos concorrentes à 
Concha de Ouro mais badalado do 
que “Glaxo” é o sombrio resgate de 
época meio alemão, meio polonês 
“Krux”, centrado numa onda de 
suicídios em um vilarejo germâni-
co em meio à II Guerra Mundial. 
A premiação de San Sebastián será 
anunciada neste sábado, a partir de 
deliberações de um júri presidido 
pelo cineasta Ira Sachs, com Alice 
Braga de jurada. 


